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Resumo

Este relatório traduz o trabalho realizado durante três meses de estágio na reserva 
animal Monte Selvagem, em Montemor-o-Novo.

O objetivo do estágio foi estudar a influência da introdução de enriquecimento 
ambiental nos macacos de tarrafe (Chlorocebus aethiops L. e Chlorocebus sabaeus L.) e 
porcos-espinhos (Hystrix africaeaustralis P.) e transmitir os resultados ao público 
através de sessões de educação ambiental.

Através de pesquisa bibliográfica foi possível obter vários conhecimentos sobre a 
biologia das espécies em estudo. Esses conhecimentos foram posteriormente 
aplicados na execução de itens de enriquecimento ambiental que permitissem aos 
animais expressar comportamentos naturais da sua espécie, semelhantes aos que 
apresentariam em estado selvagem.

Foram distribuídos pequenos itens de enriquecimento ambiental aos macacos de 
tarrafe que apresentavam alguns comportamentos agonísticos resultantes, tanto do 
historial por que passaram antes de chegar ao Monte Selvagem, como da rotina que se 
instala num cativeiro, visto que em habitat natural estes animais despendem de 
muitas horas em busca de alimento. Os porcos-espinhos necessitavam principalmente 
que a sua instalação sofresse algumas melhorias, portanto viram as suas instalações 
remodeladas através de enriquecimento ambiental físico.

A introdução de enriquecimento ambiental revelou-se benéfica em todas as 
situações, traduzindo-se num aumento das condições de bem-estar dos animais.

Posteriormente, alguns dos conhecimentos adquiridos foram transmitidos ao 
público do Monte Selvagem sob a forma de palestras com distribuição de 
enriquecimento ambiental aos macacos de tarrafe e criação de itens de 
enriquecimento ambiental destinados a pequenos mamíferos.

Palavras-chave: Chlorocebus aethiops L., Chlorocebus sabaeus L., educação ambiental, 

enriquecimento ambiental, Hystrix africaeaustralis P.
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Abstract

This report reflects the work carried out during three months of internship at 
Monte Selvagem animal reserve, in Montemor-o-Novo.

The goal of the internship was to study the influence of the introduction of 
environmental enrichment in grivet and green monkeys (Chlorocebus aethiops L. and 
Chlorocebus sabaeus L.) and porcupines (Hystrix africaeaustralis P.) and transmit the 
results to the public through the environmental education sessions.

Through literature search was possible to obtain several knowledge about the 
biology of the species under study. This knowledge was then applied in the 
implementation of environmental enrichment techniques allowing animals to express 
natural behaviours of their species, similar to that they would present in the wild. 

Small items of environmental enrichment were distributed for vervet and green 
monkeys that presented agonistic behaviours, resulting from the history that passed 
before arriving to Monte Selvagem and the routine that settles in captivity, since in 
natural habitat these animals spends several hours foraging for food. The porcupines 
needed mainly to its facility underwent some improvements, thus they had their 
facilities remodelled through physical environmental enrichment.

The introduction of environmental enrichment proved beneficial in all situations, 
leading to an increase of wellbeing conditions of animals.

Later, some of the knowledge acquired was transmitted to the Monte 

enrichment for green and vervet monkeys and creating items of environmental 
enrichment for small mammals.

Keywords: Chlorocebus aethiops L., Chlorocebus sabaeus L., environmental education, 
environmental enrichment, Hystrix africaeaustralis P.
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